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ROTEIRO DRP – TERRITÓRIO CENTRO-SUL DE SERGIPE (MDA) (12) 
 
COMUNIDADE: Povoado Queimada Grande  MUNICÍPIO: Umbaúba 
 
DATA: 24/07/2008 COORDENADAS(GPS):11º23,484’lat. e 37º37,864’long. 
 
Membros da Equipe realizadora: Alex, Edmar e Manuel. 
 
Oportunidade de melhoria do processo DRP: Culturas principais: laranja, mandioca, 
maracujá, feijão, milho, mamão, coco e banana. 
 
Limitações: 1. Posto de saúde. 2. Coleta de lixo. 3. Escola (biblioteca e creche). 4. Estradas 
(recuperação). 5. Disponibilidade de água tratada e encanada. 6. Terra suficiente. 7. Crédito. 
8. Assistência técnica. 9. Transporte coletivo. 10. Esporte e lazer (áreas limitadas). 
 
Potencialidade: 1. Solo. 2. Artesanato (corte e costura e bordado). 3. Rio (irrigação). 4. 
Cerâmica (geração de emprego). 5. Vegetação (preservação). 6. Criação de peixe. 7. 
Apicultura. 8. Participação social regular. 9. Não existência de inadimplência. 

  
 Observação: Situação atípica da comunidade, pois, muitas pessoas não têm terra o 

cultivo. 
 
1) Informações gerais 

 População: 750 
  Número de famílias na comunidade: 150 
  Número de pessoas na família: 5 
 Tamanho médio da propriedade: 3 a 5 tarefas. 
 Tendência à fragmentação: Sim 
 Histórico da comunidade: Organização espontânea, sem referência do ano de 
origem.   
 Histórico de exploração: Floresta, originalmente. 
  
Infraestrutura 
  Igreja: Não Agroindústria: Não. Ensino: Sim (até primeiro grau). Saúde: 
Não.  Comércio: Sim, o básico. Estradas: Demandam manutenção. Eletricidade: 
Sim (faltando em algumas poucas residências). 
 
Nutrição e saúde: 
  Intoxicações: Não 
 Questão da água: 
  Existe tendência à diminuição da água pluvial e fluvial? Sim 
 

2) Quais os três principais problemas vivenciados pelos agricultores? 
2.1. Escassez de terra própria para o cultivo (plantam na terra de outrem).  
2.2. Crédito. 
2.3. Comercialização. 
 
 Comercialização: deficiente. 
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  Destino da produção: Atravessadores e indústria. 
  Formas de pagamento: Sem destaque. 
  Compradores e vendedores: Atravessadores. 
 

3) Descrição do sistema de produção: Laranja, mandioca, maracujá, feijão, milho, 
mamão, coco e banana. 
  Autoconsumo. 
   Culturas: Mandioca: 80%.; Criações de animais: 90%; Feijão: 100% e 
Milho: 100% e Banana: 100%. 
 Obs. As culturas restantes são, praticamente, 100% para gerar renda. 
  Mercado: 
   Distribuição espacial e temporal dos cultivos e das criações. 
    Seqüência e consórcios de cultivos: Sem destaque 
    Racionalidade do sistema durante o ano (produção 
autoconsumo x produção comercial): Sem destaque. 
    Distribuição de mão-de-obra durante o ano (familiar interna; 
picos de mão-de-obra; contratação): 
  Crédito rural? Inelegíveis para o crédito (não proprietários, na maioria). 

Croquis do sistema de produção (mapa da propriedade): Anexo. 
4) Base técnica de produção 

  Insumos (quais: quantidade recomendada x custos): Auto recomendação, sem 
análise de solo. 
  Empregos (onde?): Sem destaque. 
  Equipamentos: Sem destaque. 
   Como e quando foram adquiridos? Não. 
   Importância relativa:  
   Manutenção: 
 Evolução da produtividade: Tendência de decréscimo sem o emprego de 
conhecimentos pertinentes. 

5) Solo (caminhada transversal): Argisolo acinzentado. Relevo suave. 
  Erosão: Pouca, ainda. Tendência a piorar. 
  Compactação (“apilado”): Não. 
  Peso de cada item acima na degradação do solo: Sem destaque. 
  Causas principais da degradação do solo: Tecnologia de produção tipo 
“revolução verde”. 

6) Pragas e doenças: 
  É realmente uma questão crucial? Dizem que não. 
  Principais pragas e doenças: Sem destaque, não consideram problema.  
  Causas principais: Sem destaque. 
  Evolução da infestação x utilização dos agrotóxicos: Sem destaque. 
  Problemas de sanidade animal: Sem destaque. 

7) Práticas diferenciadas (conservacionistas): Sem destaque. 
8) Áreas de proteção ambiental: Comunidade desprovida de reserva florestal, sem 

proteção suficiente de nascentes. 


